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        1.Construindo um bafômetro


      
    

  


  



  


  
    
      	
        Objetivo [image: Volta ao Sumário]


        



        Mostrar o funcionamento de um bafômetro através da oxidação do álcool comum(etanol).
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        Descrição[image: Volta ao Sumário]



        Sabe-se que, no momento em que se ingere bebidas alcoólicas, o etanol entra na circulação sangüínea e, ao passar pelos pulmões, uma parte do álcool é liberada através da respiração.


        Desse modo, um motorista suspeito de dirigir após ingestão de bebidas alcoólicas apresentará, em sua respiração, uma quantidade de álcool proporcional à que ele teria ingerido.


        Na pisseta, uma parte do álcool está no estado de vapor, e quando ela é apertada, esse vapor entra em contato com a solução de K2Cr2O7/H+. Dessa forma, a pisseta faz o mesmo papel dos pulmões.
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        Material[image: Volta ao Sumário]



        0,6g de K2Cr2O7(s) (dicromato de potássio)

        25mL de H2SO4 concentrado (ácido sulfúrico)

        50mL de H2O (água destilada)

        Béquer de 100mL ou um copo comum

        tubos de ensaio

        pisseta com um pouco de etanol no fundo
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        Procedimento[image: Volta ao Sumário]



        Prepare a solução da seguinte maneira:


        * Dissolva o dicramato de potássio na água, e em seguida - com bastante cuidado - o ácido;

        ** Coloque uma pequena quantidade da solução num tubo de ensaio;

        *** Nesse momento, introduza o bico da pisseta no tubo - sem encostá-lo na solução - e aperte a pisseta;

        **** Agite o sistema;

        ***** Repita o procedimento até que a cor alaranjada inicial torne-se verde.
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  Análise[image: Volta ao Sumário]



  A solução K2Cr2O7/H+ é uma mistura oxidante que, ao reagir com o etanol, provocará sua oxidação a etanal e, até mesmo, a ácido acético, de acordo com a reação abaixo:


  [image: http://www.searadaciencia.ufc.br/sugestoes/quimica/equa010.gif]


  1) A ocorrência é perceptível pela mudança de cor.BR> 2) Os bafômetros conseguem determinar a concentração do álcool no sangue pela análise da intensidade da cor, intensidade que é captada com o auxílio de uma célula fotoelétrica muito sensível.

  3) O cheiro característico do ácido acético é bastante perceptível no tubo de ensaio, após a reação.
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  2. O TORNADO AZUL



  Materiais necessários[image: Volta ao Sumário]



  · Vinagre


  · água


  · fenolftaleína


  · Hidróxido de amônio


  · Papel toalha


  · Bolinhas de gude


  · 2 provetas(100mL e 10mL)


  · 2 béqueres (1 litro e 50 mL)


  · 1 frasco de vidro pequeno (papinha de bebê)


  · Bastão de vidro


  · Pipeta de Pasteur (ou conta- -gotas).


  · elástico
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  Passo 1– Preparo da solução água e fenolftaleína    [image: Volta ao Sumário]


  Em um béquer, adicione 750 mL de água e 4mL de solução alcoólica de fenolftaleína.


  PASSO 2- Preparo de uma solução diluída de vinagre


  · Adicione, em um béquer pequeno, 18 mL de água e 2mL de vinagre.


  Passo 3– Preparo do vidro com amônia


  Coloque no frasco de vidro algumas bolinhas de gude e adicione aproximadamente, 25 mL de hidróxido de amônio concentrado.

  Prenda uma folha de papel toalha à boca do frasco, com o auxílio de um elástico.


  Passo 4- Preparo do vidro com amônia


  Umedeça o papel toalha com algumas gotas da solução diluída de vinagre preparada anteriormente.


  Mergulhe o frasco de vidro na solução de fenolftaleína. Aguarde por algum tempo.
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  Passo 5 – Os fantasmas[image: Volta ao Sumário]



  Observe a formação dos “fantasmas”. Adicione algumas gotas da solução de vinagre e agite com o bastão de vidro para que eles desapareçam!


  De acordo com a teoria de Bronsted-Lowry, ácido é uma espécie química que cede um íon hidrogênio (próton) a uma base. Uma base é uma espécie que recebe um próton de um ácido.Hidróxido de amônio (NH4OH) é a solução aquosa do gás amônia (NH3). Essa solução é também chamada de amoníaco. Quando a amônia dissolve-se em água, ioniza-se formando os íons NH4+ e OH- e, portanto, atua como base.O vinagre é uma solução aquosa de ácido acético ou ácido etanóico (CH3COOH). É um ácido fraco, ou seja, não se ioniza totalmente.A água é capaz promover sua ionização gerando íons acetato(CH3COO-)e íons hidrônio (H3O+). (reação 02)A fenolftaleína é uma substância utilizada como indicador de pH, pois torna-se rósea em meio básico e incolor em meio ácido ou neutro. Faixa de viragem: 8.2 a 9.8


  Neste experimento observou-se, inicialmente, que a solução água-fenolftaleína era incolor. Após mergulhar o frasco de vidro no béquer contendo a solução de fenolftaleína surgem os “fantasmas” rosas.

  Na verdade, a amônia vaporiza-se dentro do frasco de vidro e o gás solubiliza-se em água. A presença de íons OH- (reação 01) faz com que a solução de fenolftaleína adquira a coloração rósea.


  Ao adicionar-se algumas gotas de vinagre, a solução fica novamente incolor. Isso deve-se à neutralização da base pelo ácido acético, momento em que os “fantasmas” desaparecem.

  


  [image: http://www.pontociencia.org.br/imgdb/experimentos/ba07ec7dc190e7be9eb92514dd1fd323.gif]


  Reação 01- Amônia e água


  [image: http://www.pontociencia.org.br/imgdb/experimentos/1f1f5643eb2d54cd5af67962e75bf5b4.gif]


  Reação 02 - Ácido acético e água
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  Estrutura da Fenolftaleína[image: Volta ao Sumário]



  Em soluçõesácidas a fenolftaleína contemdois grupos hidroxila(-OH) e é incolor. Quandocolocada em soluções básicas, a fenolftaleína perde dois prótons (H+)na reação com a base, e forma uma base conjugada que possui coloraçao rosa, como mostra a reação em equilíbrio abaixo:

  


  


  



  [image: http://www.pontociencia.org.br/imgdb/experimentos/59cb89b18e469bc621caaade56207b61.gif]
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  3.OBJETIVOS[image: Volta ao Sumário]


  



  Materiais necessários



  
    	2 garrafas PET


    	1 conector


    	1 béquer de 1 Litro


    	40 g de Glicose (C6H12O6)


    	10 g de hidróxido de sódio (NaOH) sólido


    	750 ml de água


    	3mL de uma solução de azul de metileno 1,0 mol/L


    	1 funil
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  Passo 1[image: Volta ao Sumário]



  No béquer, adicione o hidróxido de sódio à água e agite bem até dissolver. Depois, adicione a glicose.


  Em seguida misture o azul de metileno.


  Transfira a mistura para uma das garrafas pet.
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  O que acontece[image: Volta ao Sumário]



  No experimento a glicose, em meio básico, reduz o azul de metileno para uma leuco-base e é oxidada para ácido glucônico (equação 1). O ácido glucônico na solução com hidróxido de sódio é convertido em gluconato de sódio (equação 2). O azul de metileno funciona como catalisador da oxidação da glicose, perdendo sua cor azulada durante a redução. Quando a solução passa de uma garrafa à outra, a movimentação do líquido propicia à dissolução de oxigênio do ar que oxida a leuco–base a azul de metileno, tornando a mistura novamente azul (equação 3). Quando a mistura é deixada em repouso, repete-se o processo de oxidação da glicose e redução do azul de metileno, tornando-a incolor. O ciclo de mudança de cor pode repetir-se dezenas de vezes, mas vale lembrar que o açúcar vai sendo consumido e eventualmente se esgotará por completo. Você pode ver uma versão maior das equações aqui.


  


  [image: http://www.pontociencia.org.br/imgdb/experimentos/4e4d4d15df7ea360a1f1cce7f576c82d.jpg]
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  3.A DANÇA DAS NAFTALINAS[image: Volta ao Sumário]


  Necessita:


  • Um recipiente


  • Naftalina bicarbonato


  • Vinagre
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  Montagem:


  Enun recipiente con agua si ponen bolas de naftalina unas dos y o trescucharadas de bicarbonato. Si añade agua hasta lasllenar contraditório tresCuartasdelrecipienteyacontinuación, lentamente, SE Agrega vinagre. ¿Qué sucede? Si formanburbujas de dióxido de Carbono Que si adhieren a las bolas de naftalina y lasayudan um. Flotar, ascendiendo y descendiendo TINTA INVISÍVEL Necesitas: Vinagre Claro o jugo de limón


  [image: http://htmlimg4.scribdassets.com/64wsquevls5cq9n/images/6-a7b6b487db.jpg][image: http://htmlimg4.scribdassets.com/64wsquevls5cq9n/images/6-a7b6b487db.jpg]


  


  


  4. Teste de chama



  [image: http://www.agracadaquimica.com.br/imagens/artigos/lampada.png]


  


  



  OBJETIVO:[image: Volta ao Sumário]



  Mostrar que cada elemento químico, quando recebe energia, emite uma luz de cor característica.

  


  CONTEÚDOS TRABALHADOS:


  Modelo atômico de Bohr e sua teoria energia quantizada.
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  INTRODUÇÃO:[image: Volta ao Sumário]



  Uma das mais importantes propriedades dos elétrons é que suas energias são "quantizadas", isto é, um elétron ocupa sempre um nível energético bem definido e não um valor qualquer de energia. Se, no entanto um elétron for submetido a uma fonte de enrgia adequada (calor, luz, etc.), pode sofrer uma mudança de um nível mais baixo para outro de energia mais alto (excitação). O estado excitado é um estado meta-estável (de curtíssima duração) e, portanto, o elétron retorna imediatamente ao seu estado fundamental. A energia ganha durante a excitação é então emitida na forma de radiação visível do espectro eletromagnético que o olho humano é capaz de detectar. Como o elemento emite uma radiação característica, ela pode ser usada como método analítico.

  Em geral, os metais, sobretudo os alcalinos e alcalinos terrosos são os elementos cujos elétrons exigem menor energia para serem excitados; por isso foram escolhidos sais de vários destes elementos para a realização deste experimento.


  
    
      	
        

        MATERIAL NECESSÁRIO:[image: Volta ao Sumário]


        
 • Chama de fogão (ou lamparina a álcool).

        • Arame (de preferência de resistência de chuveiro, ou aquele encontrado dentro das lâmpadas (figura acima)).

        • Pegador de madeira.

        • Sal de cozinha.

        • Cloreto de potássio.

        • Sulfato de cobre.

        • Cal.

        • Fita de magnésio.

        • Cloreto de lítio ou cloreto de estrôncio.
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  MODO DE FAZER:[image: Volta ao Sumário]

  


  Corte um pedaço de arame de cerca de 10 cm. Faça uma pequena volta na sua ponta e fixe a outra ponta em um cabo de madeira ou pegador. Molhe o arame com um pouco de água e coloque a sua ponta na chama para limpá-lo. Deixe o arame esfriar e coloque agora a sua ponta a uma solução aquosa de sal de cozinha. Leve a ponta do arame ao fogo e observe. O que aconteceu?

  Limpe novamente a ponta do arame até que a chama permaneça inalterada ao se levar ao fogo. Repita estes procedimentos com as soluções de sulfato de cobre e cal, limpando sempre o arame entre um teste e outro. Observe as cores em cada situação.



  · Ao se colocar as soluções na chama, observamos as seguintes cores:


  · Sal de cozinha: uma intensa luz amarela


  · Cal: fornece luz de cor vermelha.


  · Sulfato de cobre: emite uma luz de cor azul-esverdeada.


  · Cloreto de potássio: luz de cor violeta.


  · Fita de magnésio: emite luz branca.


  · Cloreto de lítio: emite luz vermelha.


  · Esta cor é devida à energia recebida pelo elétron, pela chama, que é devolvida na forma de luz. Estaluz tem comprimento de onda bem característico para cada material


  
    
      	
        5.1. Teste de chama com Spray (Esse ou o que está[bookmark: _GoBack] acima)
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                    Princípio do teste de chama[image: Volta ao Sumário]


        

         Na fase gasosa um átomo é capaz de apresentar somente absorção e emissão de elétrons; ou seja, os elétrons presentes na última camada (elétrons de valência) saltam para níveis superiores de energia (Figura abaixo). No caso do sódio, por exemplo, os elétrons de valência passam do estado fundamental 3s ao absorverem energia passam para os orbitais excitados 3p, 4p ou 5p. Após alguns monos segundos ao liberarem a energia absorvida (hv), os elétrons retornam para o estado fundamental. Isso ocorre devido à interação entre a radiação eletromagnética e a matéria, cuja energia do fóton é dada por:
 [image: http://www.agracadaquimica.com.br/imagens/artigos/planck.jpg]


        em que h é a constante de Planck (6,63 x 10-34J s


        [image: http://www.agracadaquimica.com.br/imagens/artigos/transicao.jpg]
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  Material Necessário[image: Volta ao Sumário]



  
 •Um recipiente de spray (vidro de perfume com spray) utilizado para conter perfume, recomendação aquele que produza as menores gotículas.

  •Um bico de Bunsen ligado a uma linha ou botija de gás.

  •Uma colher de chá.

  •Copo de água de 200 mL.

  •Água destilada, caso não encontre utilize água de torneira.

  •Sal de cozinha.

  •Cal ou calcário.

  •Sulfato de cobre, normalmente encontrado em casas que vendem produtos de piscina.


  


  [image: ]


  Parte Experimental[image: Volta ao Sumário]



  
 •Coloque metade de uma colher de chá do sal que se deseja fazer o teste de chama dentro de um copo vidro. Por exemplo, coloque uma colher de sal de cozinha.

  •Em seguida coloque um pouco de água de torneira até que cobrir o sal.

  •Misture bem a mistura.

  •Coloque o sobrenadante dentro do recipiente de perfume e feche o mesmo.

  •Acenda o bico de bunsen.

  •Aperte o sistema de spray do recipiente de perfume em direção à chama do bico de bunsen de bunsen.

  •Observe a mudança de cor da chama.

  


  [image: http://www.agracadaquimica.com.br/imagens/artigos/sodio.jpg]


  SÓDIO


  [image: http://www.agracadaquimica.com.br/imagens/artigos/cobre(1).jpg]


  COBRE


  [image: http://www.agracadaquimica.com.br/imagens/artigos/calcio(1).jpg]


  CÁLCIO
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  REFERÊNCIAS[image: Volta ao Sumário]
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        6. Cobra da peste"![image: Volta ao Sumário]

      
    

  


  


  



  
    
      	
        Objetivo:


        Com materiais simples fazer uma adaptação da serpente do faraó. Este experimento demonstra bem o fenômeno químico dentro de uma reação químicae envolve a combustão da sacarose de um modo diferente.
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  Materiais necessários[image: Volta ao Sumário]
 


  •Açúcar

  •Bicarbonato de sódio (NaHCO3- encontrado em farmácias ou no fermento em pó)

  •Álcool

  •Recipiente com graduação ( proveta ou seringa )

  •Almofariz com pistilo ou pilão com socador

  •fósforo ou isqueiro

  •Êmbolo de uma seringa de 20mL

  •Bico de um garrafa de pet com a tampa

  •palito de dente


  •telha


  


  [image: http://www.agracadaquimica.com.br/imagens/artigos/1(2).jpg][image: http://www.agracadaquimica.com.br/imagens/artigos/2(2).jpg]


  Corte o bico da garrafa de pet utilizando um estilete ou tesoura. TOME MUITO CUIDADO COM ESTE PROCEDIMENTO!


  [image: http://www.agracadaquimica.com.br/imagens/artigos/3(2).jpg]


  



  


  [image: ]



  Procedimento:[image: Volta ao Sumário]


  

  Prepare uma pastilha com bicarbonato e açúcar. Adicione dentro do pilão ou almofariz uma parte de bicarbonato para duas de açúcar.

  Misture bem os componentes, fazendo um pó fino e homogêneo com a mistura.


  [image: http://www.agracadaquimica.com.br/imagens/artigos/4(2).jpg]


  

  Coloque uma quantidade suficiente para encher a tampinha da garrafa de pet e adicione algumas gotas de álcool (aproximadamente 10 gotas) , e misture com um palito para que a mistura dê liga.


  [image: http://www.agracadaquimica.com.br/imagens/artigos/5(2).jpg]


  

  Posteriormente, pressione com muita força o êmbolo da seringa sobre a mistura.


  [image: http://www.agracadaquimica.com.br/imagens/artigos/6.jpg]


  Abra a tampa da garrafa, e com a ajuda do êmbolo, retire cuidadosamente a pastilha e deixe-a secar.


  [image: http://www.agracadaquimica.com.br/imagens/artigos/7(1).jpg]


  Coloque a pastilha parcialmente sob a areia ou terra comum, utilizando uma telha coberta com areia, deixando metade dela para fora.

  Derrame 20 ml de álcool sobre o sistema, próximo de cada pastilha. Coloque fogo, e observe.

  Tome cuidado para que não haja substâncias inflamáveis próximas ao fogo.


  [image: http://www.agracadaquimica.com.br/imagens/artigos/8.jpg]
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  O que acontece?[image: Volta ao Sumário]

  Esse experimento envolve a combustão da sacarose:

  C12H22O11(s) + 12 O2(g) → 12 CO2(g) + 11 H2O(g)

  


  Ao colocarmos fogo no sistema, também ocorre a combustão incompleta, originando o carbono, que constitui a estrutura da serpente.

  Em razão do gás carbônico liberado pela decomposição do bicarbonato de sódio e da própria combustão da sacarose, a estrutura de carbono “infla”, dando origem à serpente. Veja a reação de decomposição térmica do bicarbonato de sódio:

  


  2NaHCO3(s) → Na2CO3(s) + CO2(g) + H2O(g)

  Na2CO3(s)→ Na2O(s) + CO2(g)

  

  Fonte:www.cienciamao.if.usp.br/.../exibir.php?...acombustaodoacucar-
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        7.A química da produção de bebidas alcoólicas[image: Volta ao Sumário]

      
    

  


  


  
    
      	
          A seção “Experimentação no ensino de química” descreve experimentos cuja implementação e interpretação contribuem para a construção de conceitos científicos por parte dos alunos. Os materiais e reagentes usados são facilmente encontráveis, permitindo a realização dos experimentos em qualquer escola. Este experimento constitui-se em uma demonstração do processo de fermentação alcoólico comumente utilizado na fabricação de bebidas alcoólicas.
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  Introdução[image: Volta ao Sumário]



      Os processos de fermentação já eram utilizados pelo homem há cerca de dez mil anos. Muitas bebidas eram fabricadas pelos antigos egípicios, germanos e israelitas.


   Embora as bebidas alcoólicas sejam diferenciados por suas propriedades, tais como suas matérias primas e diferentes teores alcoólicos, todas ela têm uma origem básica comum, isto é, todas derivam de um processo bioquímico denominado fermentação alcoólica. A fermentação alcoólica é um tipo de reação química realizada pela ação de microorganismos (leveduras) sobre açúcares, produzindo etanol e gás carbônico.


   Neste experimento será demonstrado, de maneira simples, o processo de fermentação alcoólica, que é a base para a produção de bebidas diversas, embora a produção industrial exija tecnologia mais elaborada.
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  Materiais e reagentes[image: Volta ao Sumário]



  

    - 1 frasco kitassato de 500 mL

    - 1 tudo de ensaio grande

    - Açúcar (sacarose), maçã, caldo de cana

    - Fermento de pão granulado ou em tabletes

    - Água de cal (solução saturada de Ca(OH)2)

    - Rolha

    - Mangueira de borracha

    - Tubo de vidro
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  Procedimento[image: Volta ao Sumário]

   


  Para a execução do experimento deve-se proceder à montagem do sistema ilustrado.


  [image: http://www.agracadaquimica.com.br/imagens/artigos/Digitalizar0013(2).jpg]

   


  No frasco kitassato deverão ser colocados aproximadamente 100 mL de solução aquosa de açúcar, suco de maçã ou caldo de cana e uma colher pequena de fermento granulado, ou 1/3 de tablete. O tubo de ensaio deve ter aproximadamente 2/3 de seu volume preenchido com a porção límpida de uma solução saturada de hidróxido de cálcio, Ca(OH)2. O frasco kitassato deverá ser tampado com rolha, e mistura levemente agitada. A extremidade oposta do tubo de vidro, que se liga à saída lateral do frasco kitassato por meio de uma mangueira, deverá ser imersa na solução de Ca(OH)2, de modo que o gás proveniente da fermentação seja borbulhado através dela.

  O sistema deve permanecer em repouso por no mínimo quatro horas.
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  Resultados[image: Volta ao Sumário]
   As leveduras – ou seja, os fermentos – são microorganismos que atuam enzimaticamente (zimase) sobre os glicídios (açúcares, por exemplo: C6H12O6), produzindo etanol (C2H5OH) e gás carbônico (CO2):

                 C6H12O6→ 2C2H5OH + 2CO2


    Em geral os glicídios presentes nos alimentos não são monossacarídeos, como a glicose; portanto ocorre uma etapa anterior no processo, que consiste na quebra das moléculas dos glicídios em moléculas simples (monossacarídeos), por uma enzima denominada invertase. Esses monossacarídeos são em seguida submetidos à ação de outra enzima, denominada zimase, produzindo etanol, que é percebido pelo odor característico desprendido quando o frasco kitassato é aberto.


   O gás carbônico obtido no processo indica o início da reação de fermentação e expulsa o oxigênio do ar presente, inicialmente, no interior do sistema, evitando dessa maneira a formação de ácido acético, o que daria à bebida um gosto ruim. O borbulhamento do gás na solução de Ca (OH)2provoca a formação de um precipitado branco de carbonato de cálcio,CaCO3.

   CO2(g) + Ca(OH)2(aq) → CaCO3(s) + H2O(l)
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  Comentário[image: Volta ao Sumário]



  O microorganismo do fermento, denominado Saccharomy cescerevisiae, é responsável pela produção das enzimas fundamentais para o processo de fermentação alcoólica. A intensidade da reação de fermentação depende do tipo de glicídio utilizado, o que faz com que bebidas diferentes, produzidas pela fermentação de matérias-primas específicas, apresentam diferentes teores alcoólicos, como por exemplo, a cerveja (3 a 5%) e o vinho (10 a 15%). A produção de alguns tipos de bebidas alcoólicas envolve um processo de destilação após o de fermentação, resultando em um aumento no teor alcoólico. São exemplos de bebidas destiladas a cachaça (45%) e o uísque (40 a 75%).
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  Questão para discussão:[image: Volta ao Sumário]

  
   - Além dos diferentes tipos de açúcares, qual outro fator pode afetar a intensidade da fermentação?

    - Qual o gás que, em contato com a água de cal, produz um precipitado, turvando-a?

    - Que composto orgânico é indispensável em uma matéria-prima para que ocorra a fermentação alcoólica?

    - O sal de cozinha poderia substituir o açúcar na fermentação alcoólica? Faça um teste.

  

  FERREIRA, Edilene Cristina; MONTES, Ronaldo. A química da produção de bebidas alcoólicas. Química nova na escola, nº 10, p. 50-51. Nov. 1999. Sociedade Brasileira de Química.
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  8.Sabonete Artesanal[image: Volta ao Sumário]
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  Escolhemos um sabonete enfeitado com uma estrela.


  IGREDIENTES



  1kg de base de glicerina branca opaca


  1kg de base de glicerina azul transparente


  Cortadores de bolacha, entre eles o de estrela


  30 mm de essência da sua preferência


  1 forma plástica, alta na lateral e maleável, ou então uma forma de silicone


  Papel filme


  Etiquetas artesanais


  1 faca de corte


  


  [image: ]



  MODO DE PREPARO[image: Volta ao Sumário]



  Primeiro corte a base de glicerina em fatias finas para que o derretimento seja mais fácil. Coloque na panela um pouco de cada vez. Espere derreter. A glicerina vai ficando líquida. Aí não tem segredo. É só colocar a panela no fogo. Usamos um fogareiro elétrico. Se for ao fogão a gás, tem que ser em banho maria. E fique de olho na temperatura: não pode passar dos 70 graus, ou seja, é antes de ferver. Enquanto esfria, você pode ir cortando as estrelas. Corte uma fatia da glicerina azul e recorte com o molde, apertando bem. Corte várias estrelas. Quando líquido esfriar, separe a camada mais grossa - que fica parecendo uma nata - e acrescenta a essência. Mistura bem. Aí a massa tem que esfriar e endurecer. Isto leva umas duas horas. Pronto, viu como ficou lindo o sabonete? Agora é só embrulhar no papel filme e colocar a etiqueta. É um sabonete artesanal fácil de fazer. Solte a imaginação e enfeite com as figuras que você mais gostar!
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  ANEXOS[image: Volta ao Sumário]
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7. SUBSTANCIAS POLARES E APOLARES

1) Objetive: diferenciar compostos que apresentam ligabes ionica, covalente po-
lar e covalente apolar.

1) Maseriak: placas de Petri, proveta, aparelho para medir condutividade, espitula,
Iimpadas de 2,5 ¢ 40 W, agticar, 4gua, dlcool, benzeno e cloreto de
sédio.

1) Procedimento:

1 Colocar em cinco placas de Petr, devidamente etiquetadas, dgua, alcool,
benzeno, agiicar e cloreto de sidio, até metade do seu volume.

2) Ligar 0 aparelho para medir condutividade na tomada e introduzir os eletro-
dos nas diversas substincias, conforme o esquema abaixo. Testar cada
substdncia com as 2 lampadas. Limpar os eletrodos ao mudar de substdncia.

g

le—to

=

i

3) Completar a tabela com as observagoes usando o cGdigo:
(=) ndo acende, (+) acende fracamente, (++) acende intensamente.

Limpada de 2,5 W/ Limpada de 40 W

igua

ilcool

benzeno

agticar

cloreto de sodio

4) Retirar %&mmmmm&ﬂbemem

centar 10 mL de 4gua a cada placa. Testar as solugoes usando as duas
Iimpadas. Nao esquecer de limpar os eletrodos a0 mudar de solugdo. Indicar
as observagdes na tabela:
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IV) Discusio:
1) No circuito montado, a limpada 6 acenderd se houver cargas em movimen-
10. 0 que se pode concluir a respeito dos liquidos € s61idos testados no item 2

A do procedimento?

2)0 que se pode concluir analisando a tabela obtida no item 4 do procedi-
mento?

3) Por que o cloreto de sodio s6lido nio conduz corrente elétrica ¢  solugio
aquosa & bastante condutora?
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